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OKOAIW U A S  ASSOCIAÇOKS C A T 1 IO LK  A  I>K A T I
( C om  a p p p o v a ç ã o  e c c r e s i a s t i c a )

Assignatnra I  anno 5$000  réis 
R u a  tia Qnitanda, 11. 1.

» .  DA  S A N T ÍS S IM A  T R IN D A D E
K V A A G E L H O

«Todo o poder rae foi dado 
no céu e na terra. Ide, pois, 
a  todo o mundo; prégae o 
Evangelho a toda creatura, 
ensinae a todas as nações 
baptizando-as em nome do 
Padre e do Filho e do E s ­
pirito Santo, ensinando as a 
observar tudo o que vos te­
nho mandado(l).

«Eis que eu estou com 
vosco, todos os dias, até a 
consummação dos séculos.

«Aquelle que crer e for 
baptizado. será salvo; mas 
aquelle que não crer serà 
condemnado. Eis o signal 
que hão de acom panhar os 
que acreditarem : expulsa­
rão os demonios em meu 
nome e fallarão novas lín­
guas; apanharão  as serpen­
tes, e si beberem algum  ve­
neno mortal, não lhes farà 
dam no; im porão as mãos 
sobre os doentes, e elies se­
rão cura dos (2).

(1) A missão dos Apostolos é 
an n u n c ia r  o Evangelho  e bapti- 
sar; o dever dos que são evan- 
gelizados é crer  e receber o sa ­
cram ento  da salvação. Desde 
que um homem ouviu a préga- 
ção do Evangelho  por quem 
tem a auctoridade e a missão de 
ensinal-o, não póde perm anecer 
indifferente, e dizer como os 
Athenienses a  S. Paulo :«Ouvir- 
te-emos uma outra  vez».Ou esse 
homem crê, baptiza-se e será  
salvo; ou não crê e será  condem ­
nado. En tenda  se. porém, pela 
p a lav ra  crer, uma fé in te ira , v i ­
va e efficaz, que se traduz pelas 
obras, produzindo fruetos de sal 
vação.

(2) Por q.*e não se produ 
zem hoje estes mesmos effeitos 
em todos aquelles que crêem ? 
Será  porque a nossa fé é menos 
viva ? Não, responde S. Grego- 
río. Esses effeitos maravilhosos 
eram  necessários p a ra  o es tabe­
lecimento da Egre ja  nascente; 
agora, porém, que a nossa fé 
se ach a  confirmada, são dispen 
saveis. Assim é necessário regar  
um arbust.ro para  que se desen­
volva, mas deixamos de o fazer 
logo que elle se torna uma ar-

jornaes e revistas catholicas 
do Brasil.

Eis em breves traços, como 
o comportam os estreitos 
limites de um artigo, o que 
nos occorreu escrever sobre 
esse distinctissimo sacerdote, 
honra do clero paulista, e 
gloria desta abençoada terra 
y túana, que com santo o rgu­
lho póde collocar ao lado de 
um  D. Antonio Joaquim  de 
Mello, de um Padre Bento 
Dias Pacheco, de um Padre 
Miguel Corrêa Pacheco, mais 
este filho illustre, a quem o 
nosso povo em peso apresen­
ta as suas homenagens pe­
dindo a Deus Nosso Senhor j 
que ainda lhe dilate a vida; ^  velha 
muitos annos para o b e m p t ú  cobriu se 
desta archidiocese e felicidade MTe e festiva,

a fornecer o patrimonio suffícien- 
te para  a form ação da  diocese 
de Ytú, e concorreu  duran te  
mais de um anno, com 50$000 
mensaes p a ra  .o  pagam ento  do 
ordenado do capellão do Asylo. 
E', pois, justo que Ytú se regosije 
nesta occasião e faça mil votos 
ao céo pela conservação ainda 
por muitos annos d'üm filho que 
não se esquece da sua te rra  natal, 
e procura engrandecei a o mais 
que lhe é possivel.

.Ytú 29— 5— 1915.
P. A ntonio B ueno y)E Camargo.

M O N S E N H O R  A R C I P R E S T E
Ivs.ccliiiis («alvito  

tia lãuifoii ra

B o d a s  d e  O u r o
Completou hontem, 28 do 

corrente, os seus cincoenta 
annos de sacerdocio o nosso 
muito illustre conterrâneo e 
distincto sacerdote — Monse­
nhor Ezechias Dal vã o da 
Fontoura, um dos mais bellos 
ornamentos do clero panlo 
politano, e um dos mais il- 
)listres filhos de Yfú.

Era nosso desejo celebrar 
esse faustoso acontecimento 
honrando esta folha com o 
retrato de S. Excia. Revma, 
em sue primeira p a g in a ; 
mas infelizmente não nos foi 
possivel a rran ja r  o clichê.

Em  todo o caso S. Excia. 
Revma. aceitará a boa von­
tade do nosso jornal, sabendo, 
como realmente sabe, quanto 
lhe é gra ta  a Federação 
pelos inestimáveis benefícios 
q u e d e  S. Excia. Revma. tem 
recebido.

Foi immenso o jubiló que 
se notou em todas as camadas 
sociaes desta cidade ao cele­
b ra r  se a festa das bodas de 
ouro da ordenação sacerdotal 
desse nosso muito illustre 
conterrâneo, que nestes cin­
coenta annos de sacerdote1 
soube honrar a  sua nobre 
classe, dando a todos o exem ­
plo das mais acvysoladas 
virtudes,que podem exornar 
a um ministro cTAquelle que 
disse a todos, mas especial­
mente aos sacerdotes : «Sêde 
perfeitos como é perfeito meu 
Pae que está no céu.»

Nestes cincoenta annos de 
um sacerdocio todo passado! 
no serviço de Deus, na sal­

vação das almas e em soc- 
correr aos desprotegidos da 
fortuna, Monsenhor Ezechias 
tem sabido conquistar a sym- 
pathia  de todos, sendo muito 
estimado pelo clero e pelos 
fieis desta vasta archidiocese.

E ’ que, sobre ser um sa ­
cerdote exemplar, S. Excia. 
Revma. é também um amigo 
sincero e serviçal, obsequian- 
do a todos que delle precisam 
em algum a cousa.

Intelligente e estudioso, 
ainda bem moço j à  Monse­
nhor Ezechias occupava no 
Seminário Episcopal a cathe- 
dra  de lente das m aisarduas  
disciplinas, sobresahindo na 
cadeira de Theologia e Direi 
to Canonico em que é mestre 
consummado. sendo por isso 
muito considerado pelos sa­
cerdotes que foram seus dis­
cípulos nessas sciencias.

Filho amoroso da sua te rra  
natal, tem S. Excia. Revma. 
procur-ndo elevar Ytú à maior 
altura  possivel, não só con­
correndo pecunia ria mente pe­
la prosperidade das obras 
catholicas desta cidade, como 
o Asylo de Mendicidade, a 
boa imprensa etc., mas ainda 
pondo á disposição da pri­
meira Autoridade archidioce- 
sana os seus avultados h«. 
veres para a constituição do 
patrimonio da projectada dio­
cese de Ytú.

Como jornalista catholico 
tem o nosso distincto conter­
râneo iliustrado com os seus 
bellos e substanciosos escri- 
ptos os mais importantes

de Ytú, que muito espera de 
tão illustre e generoso filho.

A Federação, que por mais 
de uma vez tem experimen­
tado a generosidade de Mon­
senhor Ezechias Galvão da 
Fo n to u ra , c o n g r  atui a n do-s e 
com S. Excia. Revma. pelas 
suas Bodas de ouro, pede ao 
Altíssimo que .continue a 
d erram ar sobre S. Excia. 
Revma. as mais preciosas 
bençams espiritnaes e tem- 
poraes.
   -— -— -—

Jloiis, Eiecll ias  
Galvao da Fontoura

No dia 28 deste mez completou 
Mons. Ezechias 50 annos de 
sacerdocio.E’ rea lm ente  um acon­
tecimento digno de commemora- 
ção. nesta epocha principalm ente  
em que a v ida  hum ana  se acha 
tão reduzida. Quantos collegas e 
ex  discípulos de Mons. Ezechi .s 
já  dormem o som no do tu mulo, 
e não chegaram  a  pe rcorre r  tão 
longa ca rre ira  no sacerdocio. 
Como ex discípulo de Mons. Eze­
chias. quizéra escrever um artigo 
minucioso sohre os bellos pre­
dicados do antigo mestre ; mas 
o meu estado de saúde não nvo 
perrnitte. Direi toscamente algo 
sohre um a vida tão cheia de ser­
viços á  causa de Deus e da Egreja.

Depois de ter sido coadjuctor 
da paro chi a  de Ytú. e vigário 
de B ragança  por muitos annos. 
n a  reforma do Seminário feita 
por D. Lino Deodato de C arvalho 
foi Mons.Ezechias nomeado p ro ­
fessor de theologia moral e d i­
reito canonico do Seminário. E' 
adm irave i a pontualidade com 
que preenchia  os deveres de 
professor e a proficiência que 
mostrava quer na  cadeira  de 
theologia, quer na  de direito 
canenico.. Sempre os alumnos 
sahiam da aula contentes com as 
explicações e desenvolvimentos 
das questões theologicas.

Foi secretario do Bispado de 
S. Paulo por muitos annos, e 
isto num a epocha em que esta 
diocese com prehendia o sul de 
Minas e a  do Paraná . Por ahi 
póde ava l ia r  se que dedicação e 
assiduidade ao emprego eram 
necessárias p a ra  acudir a tanto 
serviço e n ã j  deixar nada perecer. 
E  a tudo a ttendia  com adm iravel 
dedicação.

E ultimamente estava prompto

e legenda ria 
de galas, ale 

leva a seu 
filho estremecido as suas sa u ­
dações, as mais sinceras !

E lla  recorda se que ha 
cincoenta)mnos precisos, nes­
ta data auspiciosa, o então 
joven Ezechias, recebia das 
mão de seu Prelado, as uIti­
ni h  ordeas, que lhe permit 
tiam desde esse instante a 
exercer os sagrados ministé­
rios ao qual se destinára; que 
lhe permittiam elevar o Deus 
Vivo, no altar; a ouvir e per­
doar em nome desse mesmo 
Deus, no confessionário ou 
juneto ao catre do m oribun­
do; e na tr ibuna sagrada, 
encam inhar com a  sua pa la ­
vra. as ovelhas desgarradas, 
para o a prisco do Senhor!

Era  então -o padre E ze­
chias.

Queríamos acom panhai o, 
na sua vida, passo á passo, 
m;’> s fa 1 ta- nos com peteucia; 
venha pur isso em nosso a u ­
xilio o trabalho de um ho­
mem que j à  na velhice, se 
encarregou de tornar conhe­
cidos os nossos homens o os 
seus feitos.

FalJe aqui .José Jacin tho  
Ribeiro, que na sua C/iro. 
nologia P aulista  dedicou al 
gum as paginas ao nosso il 
lustre e venerando con terrâ­
neo, cujas bodas de ouro de 
sua ordenação sacerdotal ho­
je  celebram-se no meto do 
regosijo de todos os paulis

“ E ’ por Decreto Imperial, de 
23 de Abril de 1870, apresentado 
ajuma cadeira de Conego da Santa  
Sé Paulopolitana  o i l iu s tra d o 1 
Sacerdote Ezechias Galvão da 
Fontoura.

Nascido na tradicional cidade 
de I tú  a 23 de Novembro de 1842 
é filho Dgitimo de Joaquim  G al­
vão Pacheco, ituano, e de sua 
virtuosa consorte M arianna  Ama- 
lia Fontoura, Rio Grandense do 
Sul.

Contando apenas 7 annos de 
idade encetou seus estudos p r i ­
mários sob direcção do antigo 
professor Braz Carneiro Leão 
Coutinho, j á  fallecido e .havendo, 
ainda  em verdes annos revelado 
dicidida vocação p a ra  a v ida 
sacerdotal, seus dignos progeni 
tores, depois de fazei o estudar 
latira e francez  com o Padre 
Mestre Fe lix  do A m aral Gurgel 
o m atr icu la ram  no

Episcopal da diocese onde fez 
todos os preparatórios e o curso 
theologico, sendo nomeado P ro ­
fessor de Latim , Geographia  e 
Historia  Sagrada  quando ainda 
estudante  do Curso theologico, 
regendo as m esmas cadeiras du 
ran te  seis annos.

Em Maio de 1867 recebeu o r­
dens menores e um anno depois 
as de Diaconato e de Presbytero, 
continuando no mesmo Seminário 
a té  Março de 1867, quando no ­
meado Coadjuctor da  Matriz da 
cidade de seu nascimento e mais 
tarde, em Outubro, Vigário da 
Vara da co m arca  eeclesíastica.

Em 1869 acceitando a n o m e a ­
ção de Vigário da P aroch ia  de 
B ragança  pa ra  alli seguiu, e taes 
serviços prestou ao logar de sua 
nova residencia, como sejam — 
a  concessão do privilegio de uma 
estrada  de ferro p a ra  essa cidade, 
a fundação do Club L itte ra r io  
B rag a n tin o , que o seu nome a 111 
é lembrado com respeito e sau ­
dades.

Em Agosto de 1876 assumiu o 
sagrado exercício  de Conego da 
Cathedral.

Nomeado em 1878 Lente  de 
Historia U niversal e de Direito 
ecclesiastico do Seminário, em 
1879 deixou o exercício  daquella  
p a ra  assumir o de Theologia 
moral.

Em 1880 foi nomeado Escrivão 
da G am ara Ecclesiastica e Secre^ 
tario do Bispado, cargos que 
exerceu a té  1888.

Em 1894 foi eleito Thesoureiro- 
mór do Illustrissimo Cabido.

Si tantos serviços prestados 
não fossem bastantes para recom- 
m endar  ao respeito e a  veneração 
publica o preclaro  Sacerdote, são 
sufíicientes não só o im portante  
A sylo  de M end ic idade , destinado 
a mulheres e orpham s, no ma- 
gestoso e soiido edifício por elle 
construído duran te  sua benefica 
adm inis tração  como Vigário C a ­
pitular, como o Externato , g ra ­
tuito, por elle instituído no Re­
colhimento de S an ta  Thereza,pa­
ra  m eninas pobres, d ir ig idos  a m  
hos os im portante  estabelecim en­
tos pelas virtuosas I rm ãs  do 
mesmo Recolhimento

O rador sagrado, publicista e 
polem ista  notável,  são estas as 
obras que tem publicado: «Direito 
Ecclesiastico»—3 vol. «Questões 
Regiosas». «A Egre ja  e a  L ibe r­
dade». «A Vida de D. Autoaio 
Joaquim  de Mello, Bispo de S. 
Paulo», «Discursos», «Orações 
fúnebres» ; eollaborando nos jor- 
naes — «Ordem», «Sentinella»,
• Apostolo», «Brazil Catholico», 
«Correio Paulistano», «Diario 
Popular», «Opinião Nacional», 
«Repórter», «Estrella Polar», 
«Cidade de B ragança» e «União 
Catholica» de que foi Redactor- 

1 Chefe.
Eleito Arcebispo do Arcebispa- 

do do Rio de Janeiro  D. Joaquim  
Arco Verde Cavalcanti,  Bispo de 
S. Paulo, foi o Conego Ezechias 
eleito, em sessão do Illustrissimo 
Cabido de 13 de Outubro de 1897, 
Vigário Capitu lar  e, assumindo, 
nesse dia, o respectivo exercício, 
serviu, com applauso e con ten ta ­
mento geral, o elevadíssimo cargo 
até o dia 25 de Março de 1899 
quando fez a  sua en trada  solemne 
e assumiu a adm inis tração  dio­
cesana  D. Antonio Cândido de 
Alvarenga, transferido p a ra  esta, 
da Diocese m aranhense.

São do iliustrado D outor João 
Mendes Jun io r  os traçcs  b iogra-  
phicos publicados no jo rna l  D ia­
rio de S. P anlo  —1898 :

«Não ha  muito tempo que, 
Sem inário  percorrendo as paginas do co-
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nhecido livro editado por Palme, 
intitulado «As celebridades c a ­
tholicas conteporaneas», demorei 
a a ttenção  sobre os padres Gra 
try , Felix , R avignan , V en tu ra  e 
Lacordaire. Por um a associação 
d t  idéas, passaram  me pela m e­
mória muitos incidentes do tem ­
po em que freqüentei o Seminário 
Episcopal.

«Uma consideração de I I bnry 
de R iangey foi a. causa  occa- 
sionnl dessa m inha  d ís traçao  : o 
e legante biographo e critico n o ­
tava  a inexgotavel fecundidade 
da egreja n a  continua  successão 
de tantos príncipes da p a lav ra  
evangelica, fallada ou escripta, 
«como que transm ittindo uns aos 
outros estas “ lam padas da v id a“ , 
cada  um delles trazendo a sua, 
com ca rac te r  proprio do seu 
genio, com egual successo para  
a sa lvação  das almas, “ vitae 
lam pades t ra d u n t“ .

«Em 1865, entrei para o S e ­
m inário Episccpal, então  dirigido 
pelos frades capuchinhos. Os 
frades eram , quasi todos, france 
zes, a lguns hespanhóes e i ta l ia ­
nos ; mas, não sendo sufficientes 
p ara  o serviço, quer do ensino, 
quer da  disciplina, o corpo do­
cente  era  a inda  composto de 
a lguns padres brazileiros, esco 
Ihidos dentre  os m ais distinctos 
que se fo rm avam  no mesmo S e­
m inário e o corpo disciplinar era 
a inda  composto dos mais edosos 
e prudentes o .deuandos que fre­
qüen tavam  o curso theologico.

«E' excusado dizer que p e r ten ­
cia ao corpo docente do Sem iná­
rio o padre Ezechias G alvão da 
Fontoura, o professor do segundo 
anno de la tim , ao lado de Paula  
Rodrigues e Augusto Cavalheiro, 
m ais tarde sustituidos por A lv a­
renga, Pere ira  Jorge, Pau la  Lima, 
Avelino Marcondes, de saudosa 
memória, e outros que, como 
aquelles, j á  fóra do Seminário, 
“ vitse lam pades t ra d u n t“ .

«O padre  Ezechias deixou a 
cadeira  de professor de h u m a n i ­
dades, para  dedicar-se á vida 
p a r o c h ia l ; mas, quem dispõe de 
qualidades superiores, não só 
ccmo theologo e canonista, porém, 
a inda  como adm inis trador - deve 
exercer  a  sua  activ idade cm 
esphera mais ampla.

«Foi o que aconteceu ao padre 
Ezechias: todos os que conheciam 
a sua prudência  e voltar á  cap ita l  
onde o bispo da  diocese lhe deu 
logar saliente en tre  os conegos 
da  cathedral.

«Dahi em deante, muitas foram 
as revelações da superioridade 
intellectu.il desse sacerdote, a 
quem certam ente  mais altos des 
tinos estão reservados. P regador 
eme ri to, a  sua voz é sempre 
cuvida com attenção  ; escriptor 
correcto, as suas elocubraçoes 
têm-se traduzido em pamphletos 
sobre as questões de aciualidade, 
nas  relações da sociedade © da 
religião, em artigos de collabo- 
ração para  diversos jc rnaes  e 
rev is tas  catholicas, e em um 
exeellente  tra tado de direito 
ecclesiastico, obra elaborada em 
fo rm a de prelecções e que muito 
se recom m enda pela exposição 
methodica.

«Os discípulos do conego E ze ­
chias não se cançavam  d* lhe 
reconhecer o talento dem onstra­
tivo, e, quando na faculdade de 
direito existia a cadeira  de direito 
ecclesiastico, os professores e os 
estudantes eram  solícitos em 
m anusear cs volumes do tra tado 
do conego Ezechias, satisfeitos 
da c la reza  com que eram  elu­
cidados pontos importantíssimos.

«O seu esqirito de disciplina, 
a. sua penetração  e ca lm a  no 
exam e das questões e na  a p r e ­
ciação dos f-actos, a  sua modéstia, 
n a  conv ivênc ia  dos irmãos em 
Jesos Christo, têm imposto :ste 
sacerdote  á confiança dos bisp s 
desta diocese. E, “sécle vacante**, 
os seus com panheiros  do cabido 
o elegeram para  vigário  cap itu lar  
im pondo-lhe uma tarefa pesada, 
m as cum prindo  o conselho, que 
diz : — “Si prudens est, re g a t  
nos“ .

«A diocese, de S. Paulo é hoje 
ta lvez  a mais feliz do Brazil.

AbençorttLa seja a  m em ória  de 
d. Antomio Joaquim  de Mello, o 
bispo q u e ,  fundando o seminário, 
o en tregou  á  d irecção sábia dos 
Rum illys, dos Centelhas, dos An- 
nec,y, dos Vibonati, dos Monte- 
flore, dos M o y e !

«Abençoada direção, que p ro ­
duziu nas  cadeiras da nossa Ca­
thedral, os P au la  Rodrigues, os 
Cavalheiro, os Pe re ira  Jorge  e 
o u t r o s ; nas  parochias da nossa 
diocese, os Cândido Rosas, os 
P e re ira  Bicudo, os João Climaco, 
os Gonçalves, os S izen an d o ; na  
direcção dos estabelecimentos de 
ensino, os João Alves, os João 
Soares, os Manuel V ic e n te ; nos 
solios episcopaes, os Vieira, os 
A lvarenga, os Barros, e o sN e ry  ; 
e. pa ra  felicidade * desta diocese, 
como depositário da confiança 
do seu corpo capitular, o conego 
Ezechias Galvãa da F on toura  !

«Eu referi-me ás obras do co­
nego Ezechias. Neste paiz em 
que, com pezar o digo, mais 
são conhecidas as ob ras  ex- 
trange iras  do que as nacionaes, 
nunca  é inútil, tra tando-se de 
um compatriota, despertar  a 
curiosidade dos leitores p a ra  as 
suas producções l i t te rarias  e 
scientificas.

«O conego Ezechias revela-se 
um tra tad is ta  emerito n a  obra  
“ Lições de Direito Ecclesiastico“ , 
edição de 1887, da tvp. J. Seckler 
& C., em 3 volumes em 8o divi 
dida em cem prelecções : revela- 
se jornalista  em artigos cheios 
de actualidade, que se publica 
vam  n a  «Ordem», na  «Sentinel- 
la» e em outros jornaes e perió­
dicos ; revela-se um polemista de 
pulso no pam phleto  intitulado 
«A Egre ja  e a liberdade», edição 
de 1893, da  typ. Edelbrok & 
Moreira. E ’ um l iv r in fn  de 139 
paginas, em l6o? com um a dedi­
ca tória  aos seus collegas do Corpo 
Capitu lar da Diocese: contém 
tr in ta  e cinco capítulos e um 
appendice sobre os direitos capi- 
tulares. A obra manifesta, em 
mais de um trecho, que o autor 
sabe que —a prudência  não con­
siste em ga lv an isa r  fraquezas.

«0  seminário onde se educa o 
clero —dizia elle — deve ser diri 
gido por mãos adex tradas  na 
form ação do «caracter» do sacer 
dote... Educar o clero com abso­
luta exclusão do meio secial, em 
que mais tarde  elle tem de se 
achar, é de fuqestas conseqüên­
cias... 0  bispo não se considera 
mais elevado na h ie ra rch ia  ec- 
clesiastica, somente para  receber 
homeuagens, mas para  ser o 
exem plar  completo da vida. apos­
tólica.»

«E’ por esta firmeza de p r in ­
cípios, por esta  lealdade na 
apreciação dos factos alheios, 
lealdade que, sem excluir a ca r i­
dade, m antem  o domínio do Jus  
tiça, é, em summa, pelo carac ter  
— que o conego Ezechias Galvão 
da Fon toura  se tem imposto á  
amizade de seus irmãos em Jesus 
Christo e á  estima de todos os 
catholicos desta diocese.»

Y tú ,  se n te -se  d e p o is ,  o r g u ­
lh a r - s e  a in d a ,  c o m  o g e s to  
n o b r e  e d e s in t e r e s s a d o  d e  seu  
d i l e c to  filho , c o n s t i t u i n d o  o 
p a t r i m o n i o  i n t e g r a l  p a r a  a  
c r i a ç ã o  d e  s u a  D i o c e s e ; e, 
v i b r a n t e  v a e  e m  e s t r o n d o s a  
m a n i f e s t a ç ã o  d e  a p re ç o ,  t e s ­
t e m u n h a r - l h e  a sua, a d m i r a -  
ç ã o ;q u e  a n t e s  j á  l o r a  p r e m i a ­
d a  p e lo  S o b e r a n o  P o n t í f ic e .

Venerando patrício.
Neste dia, todo de alegrias 

para o vosso coração, reve* 
rente nos curvamos ante a 
vosso pessoas e respeitosos 
beijamos a vossa dextra, 
pedindo vos ab en ç o am o s .

F. C.

A  ro m aria  a S. JPanlo
A ’ medida que vam os aproxi 

mando-nos do venturoso dia 6 
de Junho, em que se rea lizará  
n a  capital paulista o grandioso 
Congresso Eucharistico, vae-se ;

tam bem  augm entando o enthusi 
asmo dos catholicos ituanos,que 
em grande  numero já  se acham  
alistados p a ra  a  rom aria  que 
desta cidade i rá  naquelle dia a 
S. Paulo para  tom ar par te  n a  
imponente procissão, que será  
como a corôa e feliz rem ate  do 
dicto congresso. E não é só em 
Itú  que  se vê esse enthusiasmo, 
pois o mesmo se observa em 
Santos, Campinas, Sorocaba c 
n ’outras muitas cidades deste es * 
tado. Ora, isso nos alegra, como 
não póde de ixar  de encher  cie 
jubilo a  todos os verdadeiros c a ­
tholicos que sabem e crem que 
sòmente por nosso amor, para  
ser nosso com panheiro neste val- 
le de lgrim as é que o Divino 
Mestre instituiu o Santíssimo Sa- 
c ram ento  da Eacharistia , em 
que elle se com m unica  ac c o ra ­
ção e a  a lm a de todos os fieis 
que o recebem n a  san ta  conv 
m unhão.

E* desejo ardente  do Santo 
P ad re  Bento XV, do Exmo. e 
Rvmo. Sr. Nuncio Apostolico no 
Brazil, do Eminentíssimo sr  Car- 
deaiArcoverde,e de S.Excia.R.m» 
o sr. Arcebispo Metropolitano 
que essas rom arias  se jam  muito 
numerosas,tomando p a r te  nellas 
o m aior numero possivel de ca ­
tholicos de todas as classes so- 
ciaes, e por isso estamos certos 
cie que dos bons catholicos de 
I tú  nenhum  só, que possa, dei­
x a rá  de alistar-se quanto  antes 
n a  im portan te  rom aria  que des­
ta  cidade irá  a  S. Paulo no dia 
6 de Junho  proximo.

yfOVIJIKATO

'BOM JESUS 
Congregação das F ilhas de M aria

De accordo com a disposição 
do Revmo. Pe. Superior aviso 
as congregadas que a  reunião 
monsa 1 te rá  lu g a r  no dia 12 de 
Junlio p. f. as 5 horas da Ü&rcle.

A secretaria.

ASSOCIACÃÕ DAS DAMAS D E 
CARIDADE

Aviso as Sras. D am as da Ca­
ridade que a reunião qu inzenal 
te r  a ’ lugar  no dia 2 de  Junho 
p. 1‘. as 5 e meia  da  tarde.

Pela secre ta r ia
D. A n n a  A. Vaz P into.

IRMANDADE D E *S rA N T O N IO  
(Secção feminina) 

Convido as senhoras irm ãs p a ra  
a reunião gera l  da Irm andade, 
que realizar-se-á no d ia  1 do 
corrente, te rça  feira, a  í  1\2 
horas da ta rde  n a  ig re ja  Matriz, 
afim de se t ra ta r  da nomeação 
da nova  directoria.
A ssc re t  i r ia  A ngelina  F rancisco
O T iB m n jC T  n .  ■ n . i T n i  ■■  ■ ■■■<■■■ nu  —   .........

A S  O R D E N S  R E L I G I O S A S  N A  
A M E R I C A

X I I 1
A FLORIDA, cham ada  pelos 

Inglezes a n t i g a m e n t e  Carolina, 
c o r r e s p o n d e  na  c sta o r ien ta l  da  
America b a n h a d a  pelo Atlântico 
á  Califórnia l a v a d a  na O c c id e n t a l  
pelo Pacifico.

A Flórida é um a penínsu la  e 
Estado da União A m ericana  a 
Nordeste do golfo do Mexico, 
olhando para  S —E. 0  nome de 
F lórida vem da denom inação 
que lhe deu Ju an  Ponco de Léon, 
que a  descobria no Doaningo de 
Ramos ie  1512, cham ado  pelos 
hespanhóes Pascoas —  Floridas. 
I lernando cie Soto tentou con- 
quistá la no anno de 1539; foi 
o primeiro que explorou o rio 
Mississipi.

Menéndez de Avilés fundou a  
cidade de San  Agustin 1565, e 
deu princrip io  á  c lonização do 
paiz.

Os hespanhóes apoderaram  se 
cia F lórida pelos annos 1570, e 
a re tiveram  em seu poder, dir- 
ran te  dois séculos, até 1763 em 
que a cederam  á  Ing la terra , Re­
cuperou-a em 1781 pa ra  Hespa- 
n h a  o brigadeiro D. Bernardo 
de Galvez, que conquistou a 
Flórida e a  Luisiana. Pele t r a ­
tado dc 1819 foi cedida pela 
Hespanha aos Estados Unidos, 
os quaes moveram  fucarn içada

(Secção Masculina)
Reunião ex traord inar ia

0  abaixo assignado avisa a 
todos os irm ãos de meza da I r ­
m andade de Santo Antonio, que 
am an h ã  ás 5 horas da  tarde, 
h a v e rá  na Matriz a  reunião e x ­
trao rd inaria  afim de se t r a ta r  cia 
festa do Pndroeiro da I rm an d ad e  
a  realizar-se,se .for possivel, em 
13 de Junho.

Por isso peço o cornparecimcn- 
to cie todos.

0  secretario
Josè Santoro

IRMANDADE DE
N. S. DO ROSÁRIO

De ordern do Irm ão  Provedor 
aviso a  r.odos os Irm ãos que a- 
m a n h ã  ás 10 horas, h a v e rá  na 
igreja Matriz, missa, rec itação  do 
terço, ladainhas e bençani com 
SS. Sacram ento .

Peço o com parecim ento  de 
todos.

O secretario 
F irm in o  0. E , San to

■ ■I— IIIIMI i— ii i ii iii-i. «■ « . i-ot.  m i t u a

N o t a s  ? N o i i ç i a s
Festa «Io IHviiio

Com as cerimonias religiosas 
realizadas no domingo passado, 
ficaram encerradas  as festas em 
louvor ao Divino Espirito Santo, 
prom ovida  pelo Circulo Catholico 
Nossa Senhora da Candelaria, 
no corren te  anno.

Pelas C horas da m anhã  d e : 
domingo, a  circum visinhança da 
M atriz era  despertada pelo es­
t ro n d a r  dos foquetes, o re tin ir  
dos sinos e o som harmonioso 
ua  exeellente corporação musical 
“ União dos Artistas“ , que sauda­
v a  a u ro ra  do dia 23.

O dia todo passou chuvoso, 
impertinente, mas apezar  disso 
as festas correram  muito a n im a ­
das.

A ’s 10 horas da m an h ã  entrou 
a solemne missa can tad a  do D i­
vino da  qual foi celebrante  o 
revmo. P. Cleto Manardi, acoly- 
tado pelos revmos. P.P. Eugênio 
Pilloud e A r th u rD in iz .  servindo 
de mestre de cerimonia o revmo. 
sr. Vigário da parochia. A caba­
da a  missa cantada, foi feico o 
sorteio, sendo sorteado feste.ro 
do Divino para  1916 o sr. M a­
nuel de Padua, Castanho. Tanto  
nos dias do triduo como n a  missa 
can tada  a  orchestra  esteve e x '  
cellente.

A ’s 5 1|2 horas da tarde, não 
obstante o m au tempo que 
re inava, sahiu a imponente p ro ­
cissão do Divino Espir ito Santo, 
tendo a mesma percorrido um 
trecho  da rua  da Palm a,e  as do 
Commercio c Direita, c o m e n o r .1

guerra , até a:> anno  de 1839, 
con tra  09 indios in d íg e n a s : Cre- 
ecks, Natchez e Chatez.

A Flórida, a  Luisiana e a  Ja  
rnaica estavam  suj itas á  juris- 
dicçào espiritual cia ilha dc Cuba, 
suffraganea da  de S. Domingos. 
O bispado de Cuba tinha sido 
estabelecido em Baracoa no anno 
de 1518. Em 1792 separou se da 
Sé Metrc politana cie Santiago de 
Cuba a  Sé de H avana , to n n n d o  
por bispo o de Porto Rico, D. 
F ilippe José de Trespalacios, que 
se tresladou p a ra  a nova  Sé .

Frei Luiz Câncer, irmão h a  
religião c companheiro de lides 
apostólicas no P erú  e cm G uate­
m ala  dc servo de Deus Bartholo 
meu de Lns Casas, t inha  trazido 
comsigo para, a  America, na q u a ­
lidade de guardião, urna. leva de 
q uaren ta  apostolos cia Ordern 
dom inicana 110 anno de 1514. 
Depois de envangelizar  a  Nova- 
I lespanha, dirigiu se por fim á  
Flórida, para introduzir nos ani- 
nos selvagens de seus habitantes 
a  doutrina da fé. Ali os indios, 
aggravados dos liesp nhóes, to ­
mando 0 por um desses homens 
a quem elles consagravam  oelio, 
tiraram -lhe a  vida, devoraudo lhe 
depois 0 corpo talhado vivo e 
feito ospetadas pa ra  assar.

Em 1568 por diligencias de 
I). Filippe de H espanha  foi e n ­
viada um a missão dc Jesuitas á  
Flórida. Com punham  na  os P.P. 
Martinez, Ju a n  Rogel e Fraricis-

me acom panham ento . A banda 
de musica "União dos A rtistas“ 
fez-se ouvir duran te  a  procissão 
com lindas e religiosas m archas  
cu ja  execução reve lava  grande 
escrupulo nos ensaios.

A ’ en trad a  da procissão, apoz 
um eloqüente sermão prégado 
pelo ilhustre saeerdote jesu ita  P. 
F rancisco José Azevedo, a o r  
ehestra  cantou o T a n tu n rE rg o  
e em seguida foi dada a benção 
do SS. Sacramento.

F inda  a  bençain fez*se a  en* 
trega  da  carôa  ao novo festeiro 
p a ra  1916, 0 sr. Manuel de P a ­
dua Castanho, que acom panhado 
pela corporação musical “ União 
dos Artistas" * e muitos amigos 
dirigiu-se a  sua residencia, onde 
se achavam  m uitas exmas. fam í­
lias e eavalhein-3.

N a sala de visita es tava  a r ­
mado um pequeno a l ta r  em que 
foi collocada a  c o ro a d o  Divino.

Em quanto  a  sr. Manuel Casta­
nho obsequiava as pessoas p re ­
sentes com profuso copo dagua 
a banda “ União dos Artistas" e* 
x ecu tava  lindos dobrados do seu 
apurado repertorio. Saudou o n o ­
vo festeiro com p a lav ras  repas- 
Ladas de sentimento e ardor, 0 
sr. Oliveira Mesquita, a  que res­
pondeu em nom e do festeiro o 
talentoso acadêmico sr. José 
M aria de Camargo.

BOA MEDIDA
Muito bem andaram  os prom o­

tores da  festa do Divino m a n d a n ­
do fazer a  distribuição de carne  
e de roscas em carroças  aos do­
micílios particu lares , pois desse 
modo todo 0 povo ficou aquinho­
ado, e não tivemos occasião de 
ve r  aquellas scenas pouco edifi­
can te  a de se t i ra r  carne  e roscas 
aos empurrões, aos soccos, e aos 
pontapés- Além disso evitou*se 
assim que indivíduos sem educa­
ção illudissem a  v ig ilancia  da po ­
lícia, para  no meio daquelia con­
fusão, en tra rem  m uitas  vezes, 
conseguindo levar  g rande  n um e­
ro cie roscas e arrobas de carne.

Agora ó preciso que todos os 
festeiros do Divino d aqui em d i­
an te  f içam o mesmo, pois esse é 
0 pensar e 0 desejo de todo o 
povo.

ROMARIA
P ara  solemnisar 0 en c a r ra -  

mento do mez de Maio as Filhas 
de Maria fazem 11 > dia 31 do 
corrente  um a rom aria  que, p a r ­
tindo do Bom Jesus as 7 horas  
da m anhã ,ira  a  egre ja  do Bom 
Conselho, onde h a v e rá  missa e 
com m unhão geral, não só das 
F ilhas de Maria como de ou­
tro s  fieis. P ara  esta solem nida- 
de convidam  o povo em gera l

co de Villa Real. O P. M artine2 
foi ali dentro em breve m a r t y  
rizado pelos indígenas. Só depois 
0 P. Ledeno e 0 Ir. Baez co n ­
seguiram ad ian ta r  a  empresa 
começada, sendo elle 0 primeiro 
que prégou 0 Evangelho  na 
Geórgia. O Ir. Baez compôz uma 
g rnm m atica  e um catecismo na  
língua do paiz para  a  instrucçào 
dos neophitos. O P. Rog*ú foi o 
primeiro sacerdote m orador con­
tinuo 11a Carolina do Sul.

A 15 de abril de 1570 chegou 
á  Flórida 0 novo reforço de um 
padre e dois Irm ãos coadjutores. 
O P .Juan  B iptista  Segura, arri- 
v á ra  á  F lorida  acom panhado de 
outros missionários. O seu espi­
rito,estendendo-se a  maiores em ­
presas, levou-o a  q u e re r  fundar 
uma nova missão. Dirigiu se em 
1570 de Porto Reale, cham ado 
tam bem  Santa  Helena, p a ra  a 
bahia de S an ta  Maria, subindo 
com seus com panheiros  o rio 
Potom ac. Os indios ca íram  sobre 
elles e chacinaram -nos a  todos. 
O solo da V irgínia  foi então r e ­
gado pela prim eira  vez com o 
sangue de quinze missionários 
jesuitas.

Os Frades  Capuchinhos chega­
ram  a estabelecer n a  F lórida a 
P rovincia  de San ta  Helena.

Em 1674 porcorreu a  Virgínia 
0 missionário íraneêz  Pierron.

Em 1743 lograram  outros mis­
sionários hespanhóes fundar um a 
missão ao Sul da Flórida.



p a ra  tom arem  parte  na romaria 
e a - 6  3/4 da 
rem no Bom

tarde  p a ra  assisti- 
Jesus o Tedeum.

Fallecim ento
Após breves dias de cruel en 

fermidade, e confortado com os 
sacram entos da Egre ja  entregou 
su a b e l la  a lm a ao Creador pelas 
2 horas da m adrugada  de quin 
ta  feira ultima,o sr.RaphaelLon- 
ghi.O finado que con tava  a avan- 
i; id i idade de 83 .annos, sempre 
fora um homem honesto e t r a ­
balhador sendo por todos muito 
estimado. E ra  pae do nosso a 
rnigo sr. V icttorio  Longhi, n e ­
gociante  nesta  praça.

O seu enterro reaiizou-se as 
4 horas da tarde do mêsmo dia 
com bom acompanham ento ,quasi 
toda colonia desta cidade. Sobre 
o seu ataude  vimos um a riquis 
sima coroa com esta dedicatória: 
«Saudade eterna deseu filho,nora 
e netos».

Paz a  sua alm a e pezames a 
familia enluctada.

preitero pa ra  xarqueada  em Vac. 

cahy.
Agora só peço a  Deus que esta 

m inha milagrosa cura  chegue 
aos ouvidos dos que soffrem do 
estomago como eu soffria, porque 
garan to  que ficarão curados se 
usarem as afam adas«PILULAS 
ANTIDYSPEPTICAS» do Dr. 
O HETNZELMANN. .

F rancisco F errer.
A firma está reconhecida pelo 

notario João Simões Lopes Netto.
O BSER V A Ç A O  U T I L .— As ver-  

d ade ira sP iL U L A S  d o  d r . O s c a r H e i n - .  
ZELMANN têm os v i d r o s  em " R o tu -  
lo s  E n c a r n a d o s 11; sob  e os “ R o tu lo s"  
v ae  i m p r e s s a  a  ‘ m a r c a  r e g i s t r a d a 11 
O. H. c o m p o s ta  p o r  ' lTres- Cobras 
E n t r e l a ç a d a s .
Em t.odas as D rogarias P harm acias 
Agentes  em S.P aulo  Baruel y  O

Balancete da receita e despeza com  a festa do Divino,
em 1915

ABKÍIv 1915

Concerto
Sob a  proficiente regencia  do

maestro José Maria dos Passos,
tocará  am an h ã  no coreto do Ja r
d im P u b l í c o  a exeellente banda
musical “União dos Artistas“ ,
que obedecerá  ao seguinte r.ro

Fassava «lia» sem «11 gerir  
eoniula

Minha senhora duran te  alguns 
mezes soffreu horrivelm ente  do 
estomago, não conseguia digerir  
a  comida,passando as vezes, dias 
com peso 110 estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven ­
tre  e sem poder alimentar-se. Os 
medidos t inham  ja  declarado não 
h a v e r  mais reenrsos para  m elho­
ra r  eeus soffrimentos, quando 
comecei a  d a r lh è  as «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS D E O. HE- 
INZELMANN», e com grande 
su rp reza  e alegria de todos, m i­
nha senhora começou a m elho­
ra r  e assim continuou até ficar 
com pletam ente  boa, só com 0 uso 
das PÍLULAS ANTIDYSPEPTL 
CAS DE O.HEINZELMANN, de- 
sapparecendo  0 peso do estornei* 
go e fazendo perfeitam ente  a d i­
gestão.

Torquato  Santos Coedio, P ro ­
prietário.

S. Paulo, 4 de Setembro de 
1911.

OBSERVAÇAO U TIL  : As v e r  .a- 
d e i r a s  p í l u l a s  d o  d r .  O s c a r  H e i n -  e distincto sacerdote 0 exmo. 
z e l m a n n  tem  os v i d r e s  em "Rotu- m onsenhor Ezechias Galvão da

I a Parte
1 J. N arciso—0  teu sorriso— 

D obrado .
2 G. Rossini—Barbeiro de Si- 

v i lh a — Sinfonia.
3 G. V er.li—T ra v ia ta  finale— 

3.° acto.
4 J. Gilbcrt -M o d e rn a  E v a — 

Valsa.
5 W eber— Piecolo concerto per 

clarino.
2a Parte

1 P. Masca gni — Cavai lar ia 
Rusticana.

2 D. N ocentin i—F an tas ia  Po 
pular.

3 Valerio V ie ira—Capoeira— 
C rake  W alk .

4 E. W ald teufe l— En te am o — 
Valsa.

6 N. N.— Hilda— Tango.
M archa final.

Bonsciilior Ezechias
| Re?lizou-se hontem, pelas 7 
horas da  m anhã, na egre ja  Matriz 

! desta cidade, a missa por inten- 
' çàò do nosso illustre conterrâneo

Dia 7, Dinheiro angariado  n a  Folia  
» 8, Pago á  banda  30 de Outubro,por tocar na  Folia

Desp. de doces e vinho para* as senhoritas que aux il ia ram  na  Folia  
Dia 1 7 , 3 arrobas de velas p a ra  festa.
Dia 25, Resultado do Leilão em frente  á  ig re ja  de Santa Rita 
Despezas pa ra  0 Leilão: arm ação , bandeiras, carreto, etc.
Esmolas angariadas  pelas Bandeiras nos bairros 
Esmolas de fieis e recebidas no Império 

Z v X J A X O —26 Esmolas de lenha 
Venda de couros e sebos 
Resultados dos leilões de 20, 21 0 22 de Maio 
Fogos pa ra  a festa 
2.100 roscas
Cerveja e vinho para  os carreiros, musica e ja n ta r  dos pobres 
100 ca ix inhas p a ra  os anjos e mordomas 
Pago á  Com panhia  Força  e Luz 
Contribuição para  á  «Federação»
O rchestra  e cantores
A‘. Banda «União dos Artistas»
Generos par te  de 1 suino p a ra  c ja n ta r  dos pobres e dos presos 
Ao a rm ador  da  igreja  e do ‘Tm perio“
Gratificação aos Revmos Padres
Ao sacristão , co ro inhas  e provisão da Procissão
Eventuaes: c ircu lares , envelopes, carretos, papeis p a ra  bandeira  ete

D E B I T O

522$500

2191700

2051800 
271$000 
5161000 
471$300 
340$400

CREDITO

120 000 
23$ >00 

1651000

32$100

110$000
2208000
1018000
1008000
148$000

208000
5008000
2508000
1308000
1608000
3508000

638600
538500

2.5468700 5468705

O Circulo Catholico. representado pela commissao abaixo assignada vem por este meio agra» 
d ic e r  a todo3 q 1 ? auxili x n m  111 C.33t 1 do Divino; em modo p a rt icu la r  ag radece  aos quederam  rezes, 
em num ero de 31, corros de lenha, p rendas pa ra  os leilões e outros donativos, ao sr. Ozorio Dei 
Boux, que cedeu gra tu i tam ente  a sua casa p a ra  nella  ser arm ado 0 Império.Que a todos 0 Divino rem u ­
nere com suas g raças

Ytu, 28 de Maio de 1915.
Luiz Gonzaga N ovdli, Manoel Esfeves Rodrigues, Joaquim Antonio da Silva, João 

Martins de Oliveira, João Rodrigues Avila e Luiz Oliveira Araújo.

sobre os “ R ot.uL su 
í;marca reg is trad a11 
por í?T res Cobras

losEncarnados 
vae im pressa a 
O. H . composta 
E ntrelaçadas.
Em  todasas D rogarias e Pharm acias .
Agentes em S. P au lo , Buruel, & C

A  chuva
Felizmente de uns 15 dias a 

esta parte  tem chovido reg u la r ­
mente nesta  cidade e munícipio, 
o que tem feito b a ix a r  a tem pe­
ratura, e animando a  lavoura, 
pelo que bem razão temos de a- 
gradecer a Deus esse beneficio.

Fontoura, pela passagem do seu 
50 anno de sacerdocio.

O coro a  cargo do maestro 
T n s tão  Junior, executou lindos 
trechos musicaes.

Houve grande co n cu rren c ia  e 
muitas communhões.

D E VLAGEM 
Em visita aos s^us filhos se­

guiu quarta-feira  u ltim a para  
Elias Fausto  0 nosso distincto 
amigo e sincer%. catholico sr. 
Aureliano Augusto de Aguirre.

- Segue segunda-feira a  tarde 
para  a  Capital afim de continu-l R. 
ar  seus estudes acadêmicos o ta  I 
lentoso joven  2° ann is ta  de D i­
reito José Maria C am argo  nosso 
collaborador.

R. A G EN ZIA  CONSOLARE
DHTAEIA

Si rende noto ai sudditi italiani residenti nella giu* 
risdizione di questa Agenzia e che siano militari di I a, 
I Ia e I I I a categoria delle classi dal 1876 ai 1895 ael 

Esercico e delle classi dal 1876 al 1896 delia R. Ma' 
rina che, estendo stata indetta la mobilizzazione, dovranno 
presentarsi nel piú breve tempo possibile a questra  R. 
Agenzia per essere, se abili, inviati nel Regno. a mezzo 
dei R. Consolato Generale di S. Paolo.

Con 1’occasione si fa presente che é concessa piena 
am nistia . a tu tti  i renitenti, ornes si di levado* disertori.

Si raccomanda a  tu tti coloro che hanno rèíazioni õ 
amicizie nelle «fazendas», di facilitare la diffusione di 

a ff ro n ta se ssa  feitas por \ questa chiamata, informando opportunamente quei coloni
ne hanno interesse.

Yrú, 25 di Maggio 1915 
II R. Agente Consolare 

P. MARTINI.

MANIFESTAÇÃO 
desaggravo a umas offron

Homenagem justa
Realiza-se hoje 110 salão do Iris- 

Rink, a  hom enagem q u e  os am i­
gos do distinffo moço sr. Oliveira 
Mesquita lhe prestam.

Fa liarão os oradores snrs. Af 
fonso Borges e Coryntho Toledo.

Agradecemos a amabilidade do 
convite.

Do sr. Francisco Ferrer, 
«nor:i«lor cau Pelotas, Itio  

(liraiKlr «Io Sul.
Pelo tas—Rio Grande do Sul.
Não podendo ca lar  meus sen 

timentos d irijo-vos a presente, 
cujo fim passo a expor :

H a longos annos que soffria 
horrivelm ente  um grande peso 
sobre 0 estomogo, um constante 
mau estar, contínuos ataques, 
que quem os visse diria convu l­
sões, me prostavam  abatido, não 
podendo comer, descrente de t u ­
do, pois ja  tinha  gasto muito d i­
nheiro, tendo consultado os medi1 
cos de m aior fama, sem ao menos 
m elhorar  e ta l  era o meu sof* 
íre r  que era  conhecido pela a l ­
cunha  de doente.

Comecei a  tom ar por conselhos

Em
tas a  p rssoa . do digno e corre- 
ctissimo d r. Delegado de po li­
cia desta cidade, dr. Florindo
Longo, l A U l U U U U k )  V kJVJiH J L V .ÍU H U  |

jo rna l  de pouca im portância  da c h e  
capital, s. s. foi no dia 24 do I 
corren te  alvo de um a grande  ma I 
nifestação, em .que falia ram  osj 
srs. Affonso Borges,Oliveira Mes* I 
quita, Marinho Junicr , José In* j 
nocencio, dr. José Leite Pinhei* | - 
ro, José Maria Camargo, C oryn -1 

j.tho Toledo, dr. Ostiano N o v a e s , ; 
dr. Arcilio Borges, Acacio V as- ' 
concellos, e por ultimo fallou 0 
dr. Florindo Longo, que ag rad e ­
ceu aquella  g rande manifestação 
que acab av a  de receber do po vo 
ituano,m anifeí tação aquella que 
lhe ficava g rav ad a  no intimo 
da alma, visto como era  
um gesto expontâneo de amizade, 
estima e solida r iedade  que re* 
cebia do culto povo da torra  de 
Prudente  de Moraes e outros v a ­
rões illustres.

Á  uni versar i
Fez annos 110 dia 27 do c o r ­

ren te  0 distincto jouen sr. Angelo 
Daldon, que a ltua lm ente  rege a 
cadeira  do bairro do Jacuhu.

de um amigo, as «PÍLULAS AN-

J  a r  y
Sob a presidência do d r. An ­

tonio de Souza Barres, juiz  de 
direito da com arca , occupando a 
cadeira  da  accusação 0 dr. An­
tonio Carlos Pere ira  da Costa, 
promotor publico, e servindo de 
escrivão 0 sr. IJermogenes Bre- 
nha  Ribeiro, installou se no dia 
25 do corren te  a 2.a sessão do 
ju ry  do corrente anno.

A hora  reg im entar , feita a 
cham ada  responderam apenas 24 
senhores jurados, pelo que 0 dr. 
presidente do tribunal declarou 
adiada a sessão p a ra  0 dia 26, 
visto ter verificado não haver  
numero legal para  a formação 
da  casa para  o que ia reccorrer  
a  u rn a  supplementar.

No dia 26 foi aberta  a  sessão 
com 38 senhores jurados. Com­
pareceu á  b arra  do tr ibunal 0 réu AOS DESOCCUPADOS 
preso Isaac Faria ,  0 qual defen- — Moço,porque não te empre
dido pclc dr. Manoel Maria Bue- g a s ?
110, foi absolvido pelo voto de — Estou esperando que me ap- 
m inerva. pareça  um emprego bom e rendo-

No dia 27 foi submettido a ju l -  So. 
gam ento  0 réu preso Francisco | —Mas emquanto não encon* 
de Assis Antunes, vulgo Chico tras  esse bom emprego que dese- 
P a rnahyba ,  que defendido pelo j a.s, não te seria m elhor ir e x e r  
snr. Affonso Borges, foi absolvido cendo a lgum a occupação ainda 
unanimemente. 1 q Ue pouco lucra t iva  ? Pois isso

Np mesmo dia e com a mesma seria muito melhor do que a n d a í 
casa foi submettido a ju lgam ento  res assim a v agar  pelas ruas  e 
0 réu preso Salvador José de ' encostar pelas esquinas, visto que 
A n.u jo , 0 qual defendido pelo dr. ' é  sem pre m elhor g an h a r  a lgum a 
Luiz Morato Gentil de A n d ra d e ' coisa do que não g a n h a r  coisa 
e pelo sr. José Augusto da Silva 1 alguma.

Além disso, a ociosidade, como

Alia Colonia Italiana di Itú
Alio scopo dG aiutare  i nostri riservisti che si reca* 

no a combattere in Patria, e specialmente con Pobbíettivo 
di venire in ausilio alie íamiglie che rim angono in condi* 
zioni precarie, si é costituito in S. Paolo im Comitato di 
connazionali e,giá, in molte altre  localitá.dei sub Oom itati.

Alia Colonia Italiana de Ytú, che sempre ha datto pro* 
ve non dubbie di patrioltismo, jivolgo un caldo appello af. 
íinché intervenga, nella prossima Domenica, 30 dei corr.\ 
alie ore 16 (A pom:) nella sala di questa R, Agenzia Cotr 
solare per costituire 1111 Sub*Comitato alio seopo di racco*
guere ofíerte, a beneficio dei nostri 
compiere il loro dovere e&ponendo 
piombo nemico per la. liberta dei 
Lintegritú delia Patria.

Vcdorosi che vanno a 
imperterriti il petto al 
f  ratei li appressi e per

Ytú, 27 di Maggio 
P. MARTIN!.

1915

foi absolvido pelo voto de mi
TIDYSPEPTICAS» do dr. Hein* 
zelmann, e desde logo comecei 
a  m elhorar e h o je  estou rad ica l­
m ente  curado. Estou contente, 
forte, com saude e bom appetite  
corno de tudo, e vou como em*

ii erva. faz-se habito, cria.
Hontem entrou cm ju lgam ento  raizes, de modo que aquelle que 

a  ré presa Amelia Ferreira , a  j se acostum a a vadiar, n unca  mais 
qual defendida pelo sr. Affonso; póde exerce r  a lgum  emprego,
Borges, 
m idade

foi absolvida 
de votos.

por unam- ainda  que bom e rendoso, em que 
ganhe  a  vida.

AGRADECIMENTO E CONVITE
Vittorio Longhi e Fam ilia  vem 

por meio deste ag radecer  a todas 
as pessoas que se d ignaram  
aco m p an h ar  a té  ao Cerni te r  io 
Municipal os restos mortaes do 
seu sempre lembrado pae, sogro 
e avó, RAPHAEL LONGHI. De | 
novo convidam  a  todos os seus 
parentes,am igos p a ra  assistirem 
a missa de 7.<> dia que pelo des 
canço de sua a lm a m andam  ce­
lebrar q u a r ta  feira p róx im a ás 
7 l j2  da m anhã  na  igre ja  Matriz. 
Por mais este acto de religião e 
caridade ohristã  se confessam 
e te rnam en te  gratos.

Ytú, 29 de Maio de 1915

A L om brigueira  do p h a rm a  
ceutico chimico Silveira é o m e­
dicamento seguro para  lombri- 
gas. E n co n tra  se em todas p h a r ­
macias,

Do III 2Kio. sr. Fui/ Saffi, «1«? 
I ls ip e r lra

Venho por meio destas linhas 
agradecer-lhes immensa m ente  o
beneficio que as suas m a ra v i­
lhosos «PÍLULAS AMTIDYSPE- 
PTICA» me fizeram.

H a  muito tempo que padeci 
do estomago, figado e outras 
complicações, que muito me tor­
tu ravam . Tom ando muitos re -  
médios p a ra  este fim, nad a  con ­
segui cada  vez passava  peor.

A conselho do rneu amigo Tte. 
José Henrique de Melio, em bo-



h o ra  comecei usar as  m arav ia  
lhosas .P1LULA.S A N T IüY S P E  
PTICAS e ho je  ja  m e encon tro  
pom pletam ente  restabelecido de 
meus incommodos: forte, sadio 
e bem disposro.

O referido é verdade e póde 
fazer desta o uso que lhe con ­
vier.

Com elavada estima e apreço 
subscrevo-me.

De V. S. A mg. Crd°. e Obv* 
L u iz  Saffí. 

I tape iica ,  30 de Jane iro  de 1911.
Tte. João Mendes C erqueira— 

Tte. João Valeria no Mendes.— 
Reconheço verdadeiras  as le tras 
e firmas dos signatários da  ca r ta  
supra os cidadãos Lniz Saffi e 
testem unhas João Mendes de 
Cerqueira e João Valeriano Men­
des, por te r  das mesmas pleno 
conhecimento, do que dou fé. 
C idrde  de I taper ica  1 de F e v e ­
reiro  de 1911. Em testemunho 
d a '  verdade—O 2° tabellião, o 
substituto de co m arca  L u iz  da  
S ilv a  A m a n d o  Sobrinho.

O B SER V A Ç A O  UTTL : A s verda­
deiras p í l u l a s  d o  d r . O s c a r  H e i n - 
ELMANN têm os 'vidros em “ R o tu - 
os E nearnados; ’1 sobre os “ R o tu lo s’1 
vae im pressa a “ marca registrada 
O. H . com posta por “ T re  
E n tre laçad as4*.

Em  todas as D rogarias e PharmaciaS. 
'A gentes em  S. P au lo , Baruel.&C.
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Vende-se em  toda » as boas easa§ de negocio  
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nologia, do que a dactyloscopia  
segundo o methodo de Bertiilon.

Na opinião de alguns a mesma 
descoberta to rnar ia  necessaria 
um a nova classificação dos seres 
do reino animal.

DAS J & E  VIST AS 

U m A u t o m o v e l  F r e g o l t

A Lom brigueira  dol pharm a- 
ceutico chimico S ilveira é o m e­
dicam ento  seguro para  lom bri­
gas. Encontra-se em todas phar- 
macias,

A'S DONAS DE CASA 
C d i d a d o  com  a s

VA SJ LHAS ESM A LIADAS

* E stá  hoje muito em moda o 
trem  de eosinba e sm a l ta d o ; é 
barato e bonito. As donas de casa 
não  resistem a  ten tação  de com 
pôr um arsena l  de caçarolas, 
caldeirões e chaleiras, cujo aspe 
cto é  bem mais homogeneo e 
ag radave l  do que o das antigas 
baterias, pesadas e de difficil a s ­
seio.

Mas o que nem todos sabem e 
-que é preciso "ter muito cuidado 
com esses recepientes esmaltados, 
os quaes podem facilmente ser 
origem de terr ive is  perigos.

Na E urcpa  também, e p r inc i­
palm ente  n a  Allemanha, os uten 
silios de ferro esmaltado tem tido 
u l tim am ente  grande  acceitação, 
sobretudo en tre  as famílias mo

De facto elle não tem esse 
Cobras i ome, mas devia  ter. Im agina^ 

um autom ovel transformista, na 
tu ra lm ente  no circulo das func- 
ções que lhe podem ser confia­
das, e tercis um a  idéia desse 
curioso vehiculo sahido recen te ­
m ente  das officinas de um en ­
genheiro censtructor. O m otor é 
sempre o mesmo, com a  força 
de quinze cavallos, emquanto  
que a  parte  an terior reservada 
ao chauffer se transform a. Mas 
a  ou tra  parte  a  m ais vasta, pode 
ser transform ada pelo menos 
seis vezes em poucos minutos 
com o traba lho  de um m ecân i­
co. As seis transformações prin- 
cipaes são de utilidade militar- 
De repente  o automovel se to r ­
n a  uma grande cosinha d e c a m . 
panha com innum eros fornos. 
U m a outra, pequena m anobra  e 
tem-se um  carro  com bancos e 
caixas para  o transporte  de sol 
dados e munições. Depois desa­
parecem  òs assentos e as  caixas 
e sobre o «chassis» surge um 
grande  reflector de cam panha  
militar. Mas duran te  o dia o r e ­
flector é inutil, eis o automovel 
que se a lm a de canhões, e se 
transfo rm a num a pequena torre  
couraçada, am bulante . Depois da 
bata lha  é preciso recolher os 
feridos. E  vae  o autom ovel se 

em auto ambulan- 
to rna r  ainda, se

destas .)
Acaba, porem, de se v e r i f ic a r ' t ransfo rm ar 

que  o esmalte, nem sem pre bem J cia, para  se 
feito, é susceptível d eesp h ace la r  f@r necessário, um carro  de in- 
aob a acção  do fogo, misturando 1 cendio com uma bomba e todos 
pequeninas parcellas  delle c o m | os utilencios necessários aos 
a  comida. Essas e scam az in h as ,1 bombeiros. Seria impassível dai 
por pouco perceptíveis que sejam  I raaior numero de attribuições a 
podem introduzir-se no intestino ym autom ovel com o veem. 
e occasionar graves  perturbações, 
de te rm inar  casos de gangrena  
de appendicite  e ou tras  moléstias.
Tanto  é isso possivel, que j á  por 
m uitas vezes tem os médicos 
constatado que  certos males do 
estomago não proveem de outra 
cousa,»

RIDENDO...

Na confeitaria :
— Dê-me meio kilo de chá.
— Verde ou preto  ?
— Preto  ; é p a ra  uma família 

que está de luto.
Vinho CREOSOTADO do p h a r  

m aceutico  chim icoJ. da  S. Silve 
ira c u ra  tuberculoseatéo 2°. g ráo  |

CRYSTAES DO SANGUE 
Desde 1840 sabe-se o que o 

^ sangue, tanto  e dos hom ens como 
■i o dos anim aes tem a  propriedade 

de crystalizar-se  apenas sahiu 
do corpo. Notou se egualm ente  
que esses crystaes  tem as formas 
mais b izarras  e differem sempre 
muitos uns dos outros. Não se 
ligou, porém, im portância  espe­
cial á  descoberta. Recentem ente  
o medico inglez T. Reichcrt, 
descobriu que os crystaes  podem 
se rv ir  de distinctivo carateristico, 
não sómente en tre  homens e 
anim aes, m as tam bem  en tre  os 
indivíduos de cada especie, por 
que  h a  apenas cer ta  analogia 
en tre  os crystaes das  pessoas da 
m esm a familia. Em  cem casos 
R eichar t  pôde descobrir o pro­
prie tário  do sangue po r  elle 
analysado. Vê se portanto  que a  
desccberta  de R eichert não é de 
menos im portância  p a ra  a crimi.

Por 15$000 c„mp„, se
tia officina do snr.Luiz Gazol 
la um a caixa de descarga au 
themarica, que antes custava 
2 0 $ 0 0 0 .

E ’ occasião de approveitar 
o modernismo em fóco.

A (Lombriguéira) do pharm ai 
ceutico chimico S ilveira  é  indis* 
pensavel em todas as casas de 
famílias p a ra  . os pequenos a ta ­
cados de vermes(lom brigas).

FABRIGa DELUVA DEPEL1GA
Especialidade em Luvas paraC asam en tos ,B a iles ,e tc .

A pro iiip tii eiieoiiindas com toda a porlb içã  «  brevidade

PELLICA, P E L L E  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAI 
NES D E SEDA,ALGOD. .0  E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

complet o isortimeiito de  cintos p a ra  sen horas e rre a u ça

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAULO

A ntonio de Souza M artins

Luiz Catão dos Santos Silvo •

D r. Luiz Catão dos Santos Silva 1 
diplomado pela Faculdade do! 
Rio, ex -in te#o  dos hospitaes. 
medico da S in ta  Casa e da Be i 
neficencia Portugweza de Pe 1 
lotas. «t<s.. eta.

CE
Attesto que em minlia clinicsQ^ 

m  emprego com optimo resultado oCTj 
ÜZ Elixir de Nogueira, formula do Ç-í 

pharmaceutico chimico João d» 
Silva Silveira. *5E Não hesito era recom m endal-oH 

£  aos que sofff^u^ porque oonside ^  
Cl] ro um .prepiU - le que*- sobrepuja y  
^  todos os similares, constituindo i—. 
S=!uma especialidade pharmaceutic? S J i
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a que a seiencia medica deu o sei 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912 

Dr. Luiz Cafão dos Santo» Silva 
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Os fidn ircmtcs cio 'Cr nu de O e fn rc liv n  do San- 

•tnr I l t . E X l t :  í> /■: A O i i  [  El /  / /  A , do Phar- 
hiocculico J íjÕ o  (l/i S i/ v < t  S i / r r i r r t f  civizam  
que, (ipc,:c;r cia acli/al crise, não a n g m a iL tra m  o 
preço do referido preparado, não havendo razão  
para o pi hlicb com praLo por preço m a is elevado 
do que o seu antigo  custo
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Relojoiii ia e «loalliorla ÍTALO SUI§SA

Rua do Commercio, N. 26— YTU 
Nesta acred itada  casa, se encon tra rão  relogios o 

joias de todas as qualidades o preços, trabalho  solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afam ados relogios Zenith  e Chrom etro  íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
O m ega—A urea—e L eon idas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qua lquer concerto concernen te  a  sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 
certam-se m ach inas  de escrever e Gram m ophones.

G rande  e var iado  sortim ento  em artigos de phan- 
tasia e objectos pa ra  presentes.

Unico depositário nesta  cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y t ú — E s t .  d e  S. P a u lo  —  J o s e  S a n t o r o

Conselhos uteis - P a r a  a  syphi-lis o g rande  depura tivo  do s a n ­
gue E l i x i r  d e  N o g u e i r a  do pharrnaceutico chimico Silveira


